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Resumo 
A carne bovina é um dos alimentos mais consumidos, com 
isso, pecuaristas buscam formas de intensificar o ganho de 
peso na bovinocultura de corte para atenuar a produção. A 
utilização de aminoácido injetável tem como objetivo 
corrigir as deficiências nutricionais da alimentação animal 
elevando o seu ganho de peso. A partir do exposto, 
objetivou-se com este trabalho avaliar o ganho de peso em 
bovinos da raça Nelore em função do uso de suplemento 
aminoácido injetável. O experimento foi conduzido na 
Fazenda Recanto, Munícipio da Vila Propicio estado de 
Goiás, no período entre outubro a novembro de 2020. O 
delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, com 

60 novilhas Nelore, divididos em dois lotes de 30 animais, em que, os animais do lote 1 receberam o 
tratamento do suplemento aminoácido injetável, enquanto no lote 2 não receberam o suplemento 
aminoácido injetável. Durante o estudo os animais foram mantidos em piquetes com pastagem de Brachiária 
brizantha, em que, tiveram a sua disposição, em cocho coberto, sal mineral proteinado, dando a 
disponibilidade de avaliar a solução de aminoácidos nos animais nas mesmas condições. Avaliou-se o peso 
corporal inicial, o ganho de peso e o ganho médio diário. Os resultados do ganho de peso e ganho médio diário 
teve uma diferença significativa entre os dois lotes, os animais do lote 1 (aminoácido) obtiveram um ganho 
de peso total de 59,56 Kg e o ganho médio diário foi de 1,191 Kg, enquanto no lote 2 (testemunha) tiveram 
um ganho de peso total de 29,2 Kg e o ganho médio diário foi de 0,584 Kg. Portanto a aplicação do suplemento 
aminoácido injetável em bovinos da raça Nelore melhorou o desempenho e ganho de peso dos animais. 

 
Abstract 
Over time the estimate of the world population tends to increase, consequently the demand for food as well. Beef 

is one of the most consumed foods in the world, so cattle ranchers are looking for ways to intensify weight gain in 

beef cattle to mitigate production. The use of injectable amino acid aims to correct the nutritional deficiencies of 

animal feed by increasing its weight gain. The present study aimed to evaluate weight gain in Nellore cattle as a 

result of the use of an injectable amino acid supplement. The experiment was carried out at Fazenda Recanto, in 

the state of Goiás, from October to November 2020. 60 ring-bred animals were used, divided into two batches of 

30 animals each, animals from batch 1 received the treatment with the injectable amino acid supplement. while in 

lot 2 the animals remained as a control, with the solution not being applied, all 60 animals were taken to the 

paddocks with Brachiária decumbens pasture, where protein mineral salt was available in a covered trough. giving 

the availability to evaluate the solution of amino acids in the animals under the same conditions. Initial body 

weight, weight gain and average daily gain were evaluated, the results of weight gain and average daily gain had a 

significant difference between the two lots, the animals in lot 1 (supplement) had a weight gain total of 59.56 kg 

and the average daily gain was 1.191 kg, while in batch 2 (testemuha) they had a total weight gain of 29.2 kg and 

the average daily gain was 0.584 kg. Therefore, the application of the amino acid supplement injectable in Nellore 

cattle improved the performance and weight gain of the animals. 
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INTRODUÇÃO 

A pecuária é um dos principais destaques do 

agronegócio brasileiro no cenário mundial, tendo 

grande importância nas relações sociais, pois é 

responsável pela geração de renda, empregos e 

expansão da economia do país. Tem-se como objetivo 

na pecuária bovina de corte é a produção de carne, que 

é importante na alimentação e sobrevivência humana 

(NUNES et al., 2012).  

Muitos avanços tecnológicos disponibilizaram 

altas produtividades e rentabilidades, com crescimento 

favorável em relação a produção animal, onde ações de 

manejo bem utilizados, podem se tornar importantes 

ferramentas na gestão do animal no pasto 

(CARVALHO, MORAES; 2005). 

Novas tecnologias tais como, os aminoácidos, 

vêm sendo testadas ao longo dos anos no intuito de 

aprimorar o desempenho animal e aumentar a produção 

e qualidade da carne bovina. Nesse sentido, o uso de 

aminoácidos é um dos avanços positivos da pecuária de 

corte, pois potencializam a eficiência alimentar do 

animal e estimula o desenvolvimento, crescimento e 

ganho de peso de forma rápida e eficiente (OLIVEIRA 

et al., 2016). 

É importante pesquisar as exigências de 

aminoácidos dos animais para o seu desenvolvimento, 

resultando em quantidade e qualidade necessária de 

aminoácidos que é absorvida pelo organismo do animal 

ruminante (STIEVEN et al., 2011).  

A junção do uso de aminoácidos, nutrição e 

manejo de pastagem adequada, visam corrigir as 

deficiências nutricionais da alimentação animal e 

ajudam a estimular o crescimento e terminação dos 

bovinos, obtendo resultados satisfatórios em ganhos de 

peso, uma vez que a síntese de proteína se inicia pelos 

aminoácidos (CAMPOS NETO et al., 2003).  

Os aminoácidos injetáveis são utilizados na 

espécie bovina pelo seu alto potencial de estimular o 

organismo do animal suprindo as deficiências de 

aminoácidos, vitaminas e minerais, que não são 

encontradas nos alimentos naturais, auxiliando no 

ganho de peso, desenvolvimento corporal, 

regularização do cio e a estimular o apetite do animal 

(CORREA et al., 2011).  

A utilização de soluções de aminoácidos livres, 

que foram resultantes da hidrólise ácida e enzimática de 

órgãos e glândulas de origem bovina, é bastante 

indicada para a nutrição animal, uma vez que, a 

administração das hidrólises de proteínas estimularão a 

retenção de nitrogênio por meio do restabelecimento 

do nível normal de proteínas no organismo do animal, 

corrigindo as deficiências nutricionais da sua 

alimentação, resultando em ganho de peso de modo 

positivo e rápido (CAMPOS NETO et al. 2003; 

LITER, 1978). 

O fornecimento de suplementação alimentar e 

da tecnologia permite melhores índices zootécnicos, 

com isso, mesmo com as dificuldades de nutrição, clima 

e pastagem, vem ocorrendo evoluções na produtividade 

com a intensificação de práticas modernas, como o uso 

de aminoácidos injetáveis, dando uma oportunidade ao 

produtor de ter um lucro maior (CORREA et al. 2011, 

MACEDO, 2006). 

A partir do exposto, objetivou-se com este 

trabalho avaliar o ganho de peso em bovinos da raça 

Nelore a pasto em função do uso de suplemento 

aminoácido injetável. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda 

Recanto, localizada no município da Vila Propício, no 

estado de Goiás. Situado nas coordenadas geográficas 

(48° 44' 55''W, 15° 14' 20''S) com altitude média de 722 

metros acima do nível média dos mares. 

O experimento iniciou em 10 de outubro de 

2020 e foi realizado por um período de 50 dias. Os 

animais foram inicialmente pesados e separados para 
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formar lotes Homogêneos. Foram utilizadas 60 fêmeas 

Nelore, com idade entre 15 a 17 meses (novilhas). 

O experimento foi composto pelos 

tratamentos controle e aminoácido, divididos em dois 

lotes de 30 animais cada. O sistema de criação adotado 

foi o extensivo. 

Inicialmente, os animais ficaram em jejum 

absoluto por 12 horas, logo em seguida foram pesados 

com o auxílio da balança bovina (Oswaldo Filizola®). 

O peso vivo médio inicial foi de 210Kg. 

Utilizamos 30 dos 60 animais para aplicação da 

solução de aminoácido, sendo realizada a aplicação na 

dose de 10 ml, via intramuscular da solução aminoácido 

antes da entrada no pasto. Os outros animais foram 

utilizados como testemunha, não sendo aplicado a 

solução de aminoácido dando a disponibilidade de 

avaliar a solução de aminoácidos nos animais nas 

mesmas condições.  

Os dois lotes de animais receberam via 

subcutânea (SC) 10 ml de um endoparasiticida e 

ectoparasiticida injetável (ivermectina 4%). As 

aplicações e marcações foram realizadas no curral com 

o auxílio do tronco de madeira, com capacidade para 5 

bovinos de cada vez.  

Em seguida os animais foram conduzidos para 

os piquetes, onde tiveram a sua disposição, sal mineral 

proteinado com 30% de proteína e 8,23% de ureia. 

O aminoácido (Tabela 1)  fornecido aos 

animais é acondicionado em frascos “A” com 240 ml e 

frascos “B” com 10 ml, para serem juntados antes do 

uso, formando uma solução com 250 ml de volume que 

deve ser agitado fortemente e usado todo conteúdo 

imediatamente.  

 
Tabela 1 - Fórmula do produto aminoácido (níveis de garantia por 100 ml). 

Frasco “A” (240 ml) 
L - Ácido Glutâmico 420,00 mg 
L - Lisina Cloridrato 1000,00 mg 
Acetil Metionina 210,00 mg 
L - Triptofano 60,00 mg 
L - Histidina Cloridrato 210,00 mg 
Hidrolisados de órgãos e glândulas 5000,00 mg 
Sódio 16,00 mg 
Cobalto 3,00 mg 
Magnésio 42,00 mg 
Cobre 15,00 mg 
Manganês 15,00 mg 
Zinco   8,00 mg 
Ferro Dextrano 10,00 mg 
Água destilada   100,00 ml 

Frasco “B” (10 ml) 
Vitamina B1 500,00 mg 
Vitamina B6 (Cloridrato de Tiamina) 500,00 mg 
Niacina (Ácido Nicotínico)                          2200,00 mg 
Água destilada (qsp)                                                                                    100,00 ml 

Fonte: Embalagem do produto 
 

Para avaliar o Ganho de Peso (GP), os 

animais foram pesados no momento que adentraram no 

pasto e no instante em que saíram. Desse modo, o 

ganho de peso (GP) foi calculado por meio da diferença 

do peso corporal final (PCf) com o peso corporal inicial 

(PCi). (Equação1) 

GP = PCf – Pci (1) 
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Para avaliar o Ganho Médio Diário (GMD) 

levou-se em consideração o GP em proporção ao 

número de dias em que os animais permaneceram no 

experimento (Equação2). 

GMD = GP/Nº DIAS DO 

EXPERIMENTO 

Utilizou-se um modelo inteiramente 

casualizados. Os dados foram analisados com auxílio do 

SISVAR, as médias foram comparadas pelo teste de 

Tukey a 5 % de significância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os animais do lote 1 (aminoácido), 

apresentaram um peso médio inicial de 213 Kg, e o peso 

médio final foi de 272 Kg, proporcionando um ganho 

total de 59,56 Kg, e apresentando um ganho médio 

diário de 1,191 Kg, sendo superior aos animais no lote 

2 (testemunha), cujo o peso médio inicial de 212 Kg e 

o seu peso médio final foi de 241 Kg, evidenciando um 

ganho total de 29,2 Kg, e apresentando um ganho 

médio diário de 0,584 Kg/dia (Tabela 2). 

Tabela 2 - Média de ganho de peso de fêmeas da raça Nelore (lotes I e II) em pastejo de Brachiaria brizantha, no 
período de 50 dias (10/10/20 a 28/11/20) submetidas a uma aplicação de aminoácido e suplementadas com sal 
mineral proteico. 

 Lote 1 (aminoácido) Lote 2 (testemunha) 

Nº de animais 30 30 
Peso médio inicial (Kg) 213 213 
Peso médio Final (Kg) 272 a 241 a 
Ganho de peso Total GPT) 59,56 a 29,2 b 
Ganho de peso diário (GPD) 1,191 a 0,584 b 
Dif. Rel. Controle (KG) 
(Kg/peso/total) 

30,36 --- 

CV % 6,47 

As médias seguidas pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente entre si. Significativo ao nível de 1% de 
probabilidade (p < .01). 
 

A diferença entre os lotes 1 e 2, está 

relacionado com a proteína e energia que o sal mineral 

proteico e a solução de aminoácidos proporciona aos 

animais, pois enquanto o sal mineral proteico é 

enriquecido com fontes de proteína verdadeira e ureia, 

que atende a exigência mineral, e introduz fontes de 

proteína e energia, estimulando o crescimento e 

melhorando o aproveitamento dos nutrientes das 

pastagens, tendo assim, maior produção de ácidos 

graxos voláteis (CAMPOS NETO et al., 2004).  

Paffenholz & Theurer (1980), relata que a 

solução de aminoácidos aumenta a retenção de 

nitrogênio e melhora também a proliferação celular 

otimizando a digestibilidade e aproveitamento dos 

nutrientes, que reflete positivamente no maior ganho de 

peso. É necessário destacar que o desempenho animal 

está atrelado ao bom manejo sanitário e nutricional, 

para que o AMINOFORT tenha uma eficácia maior. 

Podemos observar que ganho de peso e ganho 

médio diário durante a seca, foi possível graças 

associação do aminoácido, sal mineral proteico e a 

forragem. É importante ressaltar que a forragem 

mesmo estando seca é indispensável para refletir 

positivamente no desempenho dos animais.  

Os animais do tratamento aminoácido 

apresentaram 30,36 kg de vantagem em relação ao 

tratamento controle. Em relação ao ganho de peso 

diário, o lote aminoácido apresentou um GPD de 0,582 

kg a mais que o lote controle.  

Outro estudo, realizado por Campos Neto et 

al. (2003), mostra resultados favoráveis para o uso do 

suplemento injetável, onde 2 lotes foram testados com 

o objetivo de avaliar o aumento de ganho de peso dos 

animais em um período de 90 dias, portanto, os bovinos 

que ficaram no lote 1 receberam as aplicações do 

aminoácido injetável, apresentando um ganho total de 



Finotti Filho et al - Ipê Agronomic Journal – V.5 N.1  – (2021) 1 – 6 

5 

50,15 Kg, que representou um ganho médio diário de 

0,557 Kg, enquanto os bovinos do lote 2, que foram os 

animais de testemunha, ou seja, que não receberam a 

aplicação de aminoácido, teve um ganho total de 27,65 

Kg, correspondendo a 0,307 Kg/cab/dia. 

Em contrapartida em trabalhos avaliados por 

Freitas (2011) e Italo et al (2010) avaliando novilhos 

nelores não encontraram resultado positivo para a 

aplicação deste suplemento, apresentando ganhos de 

0,999 kg para animais com AMINOFORT e 0,927 kg 

para o lote testemunha, ou seja, a utilização em animais 

novos (novilhos) com bom escore corporal (ECC) e 

bom estado sanitário não apresentam ganhos 

satisfatórios. Almeida et al (2014), afirma que a 

utilização de suplementação aminoácido em animais 

com escore corporal médio, apresentaram maiores 

ganhos de peso do que em animais com ECC mais alto. 

Segundo Vieira (2003), em seu experimento 

com animais com peso inicial de 267,8 e 245,2 kg e 

idade média de 7 a 8 meses, apresentaram melhores 

desempenhos, que os animais mais velhos (14 – 16 

meses), pois animais mais jovens apresentam melhor 

eficiência de utilização de energia e proteína. 

 

CONCLUSÃO 

A associação entre o sal mineral proteico e a 

solução injetável de aminoácidos proporciona 

resultados positivos com relação ao desempenho e 

ganho de peso de bovinos jovens da raça Nelore em 

pastejo de Brachiaria brizantha para o lote 1, enquanto 

no lote 2 obteve resultados inferiores apenas com o uso 

do sal mineral proteico. 
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